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QUINZENARIO ILLUSTRADO 

A photogravura que hoje illustra a « Lagri-
ma» e d',se rapaz que Barcellos inteiro estima 
e se chama--Augusto Cunha, (com bigode)... 
Se presentemente o nosso amigo o não tem, 

isso pouco interesse 
merece a este hu-
mil.le escorço. 

... Cunha é pre-
senteliien,e para o 
bigode o mesmo que 
Pedro Sem foi para 
a fortuna--• quc já 
teve e agora não 
teni»... 
O Augus o, com 

ou sem elle, é sem-
pre Augusto; é o 
caso da pescada,que 
antes de ser já o 
era... 

x• 
O nome do nosso 

amigo pede definir 
o seu todo, moral, 
intcllectual c phy-
sico, caro lcítor... 

Se a palavra (u1-
gltsto é muitissinio 
aplicada nos ac.os 
solenines, eni que 
enïre a divin.la.ie 
cele8te au a mages-
tade terrena figure, 
po.le-o tanibeni ser' 
para symbolisar a 
11istincçãodosou co-
—a ':,o hon_loso e uia-
gliathmo;da Pua in- 

telligenci;r elar,a;da sutl physionrüilia •tt1`ahentc 
t 

Achamos justo que <A Lagrima» se iUustras-
se hoje urm o retrato do humilde seminarista 
Cunha, aqui onde as vestes de um bispo pre-
claro e a dardo d'uni conselheiro illustre, prelu-
zira!ii. 
Salomão que, segundo um escriptor auctori-

s.r_io, rei unia viva livraria do seu tempo, aonde 
representou as aguias não excluiu as formigas. 

k 

Sobre ser uut bom• filho, um bom Cidadão, 
Augusto é um rirtista na muzica. 

O adagio manda-o nadar, tal o poder da here-
ditariedad^ vinda d I maestro José Joaquim da 
Cunha—jieixe de que elle é ,6i(h.o. 
De bandolim na. mão devaneia como um poe-

ta e encanta como uma sereia. 
•A 

Futuro padre, el-
le ha de ser neces-
sariamente uni mo-
delo d2virtude e de 
abnegaç;.o, porque 
para isso tem con-
quísta.ío,com fac,os 
praticos, direito a 
tal vazieinío. A. S. 

G1tuiC:.\ 

Para dizer-se, de-
ve saber-se, sentir-
se e pensar-se. 

\lu tas vezes ;uC-
cede que o in.iivi-
duo é ignorante, 
hão pensa o que 
diz, não sente o que 
diz, e não sabe o quo 
dii. 
Não é desconheci-

do que fonioscorrec-c-
tos e delicados k•om 
o sr. AntonioAzeve-
do, criticando-o por 
ter pronmciado, no 
Recolhimento.do 
Ale<cino Detls, o no-
me de Luthero com 
louvaminhas, n'unia 
festa de creanças. 

- A phantasia, dis-
semos, teria ali 171elhor togar que a citação 
pesada. 

Encantava- melhor a borboleta que o beijo 
sensual... 
l louve yueni assim o não entendesse, pois 

que, armado cm defensor do sr. Azevedo, nos 
dhamou apuralnente indecentes»... 

Isto não G Compreliender—é arrotar... 
A proliosito trazemos para aqui o seguinte 

swelto, de que é auctor um escriptor fallecido, 
cheio d espirito eo melhor traductor de Balzac 
que tivemos. 

1:' momentoso para n()s e. para quem nos 
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acompanhou nas nossas considera;%)es, porque 
se trata te um caso semilhtante ao do Recolhi-
mento. 

Tem, pois, a palavra o talentoso escriptor: 

«N'u ma Carta du Paris á Yroeinciti, couta o 
scuhur Xavier de Carvalho que o sr. .11(n•tillet, 
em plen;t sessào da Camara, respou(lera ao bis-
po dC Angers: 

—Deus'.)1 Ao sei quem é. Vão é cavalheiro 
das minhas relaçÚes. 
E ri Bc; e appla11de. 
Ora o sabío antropologista podia fazer como 

professor uunti afHruiaçãu ideutiea, mus não por 
dia, corno homem curtez n'ntna :assembleia illns-
tr:ul}l, atir;tl-a à c;u•a de 11111 humoni revestirlu 
de caracter Baeel•dJtal. 0 dito, repetido do qua-
trocentas facecias velhas e rélhas, aggrava so_. 
pula resoons:abilidade ,3eieutitiva d;a pesno;t que 
o proferiu, e que nàn pode ter, para negar a 
existeucia de Deus, rasürs superiores ás giw mil 
outras trem ti(10 para a uflii•ulnrein; arava-se 
pel;t sua responsabilidade pulitiea, compronnet-
te)rlo u opinião de iilil I•stado que mantem coin 
a Curia de potencia para pntetl ia; ag-
grnva-se pelo caracter moral o su:erdotal, e pe-
la illnsh•xçào prufnlidissima (l;l p>;nsna a Anuir 
foi dirigido; at grav.a-se pela indelicadeza, e i 
face de homens que teem direito a exigir que 
sejam respeitadas as sum crenças; a_•grava-se 
eofìtn pela iusignific:tncía,coino itgndeza de es-
pirito. 

Touto a liberdade de me snbstittiir a Monse-
nhor Freppel, impedido fias eze;nçvcs (te certa 
Yrr•deal pela sua gnali(bido de padre: 
0 senhor Morlillet revelo(1-se uo seu dito co-

mo sabiu, tini leviario; como pulitico, fim desas-
t•;ido; rumo houiem du, espiritu, nul patota; cu-
hiì) huutem de soeied:tde, uni inal•liditeado. 
Quanto ao sonhe' Xavier fie Garvalho,—que 

ri e applau(IC... 

•'1U7.IG.AS i. • jlJ7.iC0• 

Muzica é nrn agregado de nutzieus, tecando e 
bnfau(lo (salvo seja) e;ida gn;11 seu íustrurnentu 
conforme a end,ocadara que Deus Nosso Senhor 
lhe deu. 

Dluzico r mna'ennsa que se não pú(le bem de-
finir. Uni mnzico é uni muzicn, e está dito tudo. 
I?' nina especie (le animal Betu Chi.ssific;içán. TC-
tini porco de erastaeeo, corno a tu tnrng;l. Ra-
te-se-lhe, e elle, dentro da casca grossa, não 
faz caso: endurece. Tem um pouru do arm•hui-
deo, porque -leva para toda a parte a elfique, os 
apaixonados, os batepalmas, uma er;peeíe de 
pernas do ;d•:umhll, que sa estendem e diston(len1 
em redor dos coretos, de olhos fitne, ctu•nscantes, 
esperando a occasiàn da manifestação, tabim;l-
ínente a aranha deutré ala teia, u mosca que re-
voluteia fi,•rti. 

Ora, ou por causa fios batepalmas, ytie'os'La 
de teclas :ts classes, até doutores formados em 
direito ou cai t(ìrto, ou por cansa (jo cmetns, 
qne os ha tombem melodiosos como nnmt arin, e 
sem eonclições aeusticas como trina cana racha-
da na breca d'um -- roto, o qne é certo é que 
ficutuos sena ouvir, cio arraial dn Bareelliuhos a 
famosa bandades Ilonibeiros de F;unllicàn. 

t,Devia tocurf t,Nãn (levua'? Isso é lá coro cites. 
NOs, B^.giiild(1 a fuiçan -Caraeterlstéa do ut.,)sso 
je uai deve ianws rir 11 bandeiras desprega ias, 
cum a pnrti.rta, se o foi—on (1'mna parte nu d'ou-
tr>1. IIa guCut diga que sim, IIa quem diga qne 
liso. 

Nós, antes pelo contrario... 

E' certn que o anal podia ter sido remediado, 
se a connni--lo dos festejos tivesse carregado 
Com a capell.•t da Selhoi•a ria fonte lá p;tl•a u 
fujo de ] larcellinhos, assiui empo levou as me-
lhores beindas, os melhores, coretos, as molho-
res illnuninaçües, ete., etc. 

Sim. Até ha quem diga qne a historia d'a-
gnelle mahigrn da banda foi ibk sc-
nhort da Ponto, pola terem rondado do casa, o 
por torein dunitite o sen dia rio festa ii soa c;t-
pella fCchada! 

Se foi por isto, fui bem feito. 

A Banda, de Fannalivão, em vez rio tocar no 
coretn que a cninmisss`to lhe destiumt. foi tocar 
na villa, no Litigo José Novaes. Mudou fie to. 
Par, no qne proce(lott como a(fnelles qne mu(la-
ra-m a festa fino era d:i fonte, para o cimo (le 
13arcellinhns. Tombem ouvimos isto, e nem dis-
seiuos ( fito rim, riem qno não. 

A;,*ora, nrn pn,ico a serio. Arte iuciflente, o 
outros fine teto já oncorrido devem sorva• cio li-
ção, para que, d'a(f11i em diante os pronintores do 
festas deixem de fanfarras e mimicatas, e Coa-
mcin antes nina in:aiea lA)-i, a valer. E' muito 
melhor ouvir á nfesum, nutzic:t mnzicas tli•ercu.• 
tes, do que a dl jj'ereir.tes muzicas a naes)raa mu-
zica. 
E fiquemos n'isto. 

0 ,Isca voio eltbnsiastnauln com o grtinde 
sxcesso rnuzieil dançante, das Caldas do P{i.-
rogo. 
Algnem pm•;tnntmt-Ihe: 

:•Qne tal, Jucaf» 
Elie delirante e tom ares tribiinioios, res-

pirodeT: 
— Uma maravilha! /a)pf)ro) isnrnna-se rt'um 

mouleuto uma porção de seuhuras.;!... 
Cou1 vista à ropiibliCA atmrricana, que é a pa-

tria dns grandes invetiçüen. ' 
Para :t mnrnlirlade do dito vamos citar a phr:t-

se do grande sampaio. 
«Queria lhe comesse os miolos, jc,wva era jejnna 

natural;>. 
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JOSÉ IY][.EAIEtX:fA l[DIO LMlElUE A 

Ao nosso tálentoso amigo, e distincto colla-
horador da Lagrinitr, um abraço e um chdeho, 
pela maneira brilhante com que se houve, no 
seu 3.e anno de Escola dedica. 
Nem era de esperar outra cousa da sua mui-

ta intelligencia. 
José Maria de Oliveira deve tudo o que é, ao 

seu esforço e talento. 
Marcano• sargento e estudante, o mesmo 

s2mpre; uma inteiligencia priveligiada. I: 
hretudo é um homem de coracão. Tral-falha 
para garantir o pão á familia. ' Como isto é 
grande! 
O poeta não se envergonha da sua pnbreza; 

conta com o seu talento para levar ao seu lar a 
abundancia que nunca teve. Um lièrne. 

Perante os homens de cbracão e talento co-
mo José Maria d'Oliveira, curvamo-nos sempre. 
Um digno. 

rNl I'AJII X 

Estão sempre a sahir de Ta.ngm 
Uas duzentos mil soldados, 
Partem e tornam a partir 
E estão sempre ali parados! 

E um caso extraordmario 
Que nesta guerra se d;:! 
E' por isso qu_ essa Tranrlra 
Merece r a,raz do a. 

r` •Y.• 

•  
O Alho, de S. Palro, estava, no ultimo, do-

tning{,o, proximo do bom Jesus d'L Cruz. 
Chegou-se-lhe um inJividuo segurando um 

bahusinho numa das mãos, perguntanJo-lhe se 
elle sabia ler. 
Como o Alho respondesse nr4gativamente, pe-

diu a um outro que estava promnio, e que ac-
cedeu ao convite por,saber. ' 
A carta dizia, pouco mais ou menos, o se-

guinte: «Ahi lhe remetto esse ouro. Venda-
m'o bem vendido. O seu valor é cie 7oor000 
reis. 
O leitor da carta perguntou pelo ouro ao 

obsequiado, o qual Ih'o mostrou in• coralineuli, 
dizendo ser papa-tina, e que o dava por 
400•000 reis, viso a necessidade qnc tinha de 
se retirar para sua cata. 

Dianté Xisto, o referi.lo leitor apressou-se em 
otTerecer ioo8000 por elle. 
Alho achou que era pouco de mais. 
—•Homem, tambem não é cousa cie ioo3000 

reis, pois se elle vale doo. - 
O leitor pediu ao do baliu uma amostra de 

ouro, para o ir examinar a um ourives. 
Satisfeito o pedido, ausentou-se por minutos 1 

e regressando junto dos dois, disse ao ouvido 
do Alho que oticrocessc 200:000 o quanto an-
tes, e que elle ia a meio no lucro. 

Dito e feito: o Alho: 
—«Eu otlereço-lhe Zoo i000 e é já. Náo te-

nho dinheiro, mas vou já airanjal-o.» 
O leitor deu logo tio,•000, promettendo ir 

buscar o resto. 
O Alho de prompto conseguiu os Ulhesires e 

appareceu lampeiro para negociar, dizendo-
-«Aqui- está o tneioq ao que o do baliu res-

pondeu: 
—«Pois o outro não deve tardar.» 
Como não apparecesse continuou: 
—«Eu vou procural-o; o sr. totnq conta do 

ouro, para depois se repartir.» 
Alho esperou, tornou a esperar, e os sujei-

tos nata de apparecerem. 
Retirou ra:lioso para casa, a contar do suc-

cedido a seu filho, ao que este objectivou: 
—«Ah, meu pac, que está roubadol» 
O Alho: 

—«Comigo, filho! Eu não sou da Louri-
nhã... Tenho lume no olho... conheco-os 
hem:» 
E dizendo isto abriu a caixa que continha.. . 

chumbo. 

Foste comido e passas 
Por ter a c;tbeç:L tol:i;k 
Não te nuvem eh:unar Alho, 
Pois não pas9:Ls d'um cebola. 

Tn gttizoeto ser esperto, 
Alas conto diz o distado, 
Foste a rir buscar lit, 
h: ficaste bem tosquiado. 

Parir afogar a tristeza 
D'ossa fraude coniedella, 
Vae :io Torres, Alho amigo, 
E tonta a tua piella. 

Recebemos o seguinte bilhete postal: 
Sr. redactor da Lagrima. 

Lavre lá dois tentos ao jornalismo da sua 
terra. E' pyramídal! 
O C1a.rcrllos a apprçsentar-nos um bode (um 

bode, santo Deus) que diz (elle lá o sabe) que 
dá muito leite. 

Pergunte-alie se é bom com o respectivo ca-
fé, u se algum redactor o fuma , o almoço. o. 

Canrnow•cio appresenta-nos a Infla voz do 
sr. Joaquim da Cunha a cantar o fado no Ei-
rog•o, n'uma soirrte dançante. 
Faço icleia. Qualquer dia, com este reclamo 

do illustre critico musical do Curnnreroio, ternos 
o sr. Cunha a cantar o fa.linho em S. Carlos. 
Tão bem, tão bem, que até as dançarinas ,ào 
capazes de cahir assentadas, a bater palmas. 

r 

A Modo Illtl:lrudtt, pubticaçim porto,lueia feita em Pa-
ris, sob o direcçae doma especialista, ,esta 4:100 reis por tri-
mestre na roa ! orei, •1.0, W, Lisboa. I,ecounoenda-se ,'is senÁ-
ras. 



A LAGRIMA 

A folha da Dlanhia dá-nos cada trecho que é 
de fugir... 
Ora veja: 

,,Se não podem impedir a morte, po-
dem e devem impedir a que o rapa-
zio tome banho durante o dia em com-
pleto estado de nudez.» 

Nunca vi que o verbo impedir pedisse um a 
depois d'elle. 

.Se as auctoridades teem poder e 
meios de pôr cóbro a este estado de coï-
sas, que se não faça esperar com as suas 
ordens terminantes e rigorosas. 

Ora vejam esta concordancia: se as auctorí-
dades teenr. poder e maios... qw se n•ao fraca es-
perar... 

Quem se - não devia fazer esperar, sabem 
quem é? O Caturra Junior, com uma palma-
toria. 

«O rio lambem poda pradiuír um 
grandioso etleito sr tivessem feito con-
vergir as illuminaçbes e muito priricipal-
mente, as chamadas aranhas para o vasto 
areal.» 

Até os peixes do Cavado mostram os dentes 
a rir d'agaella virgulação. 

• = No largo da Ponte as bandas dos Vo-
luntarios, desta villa, e a de S. Vicente 
d'.Areas, tocaram como podiam e sem 
grandes receios de se julgarem vencidos. 
Ainda bem,» 

Na minh.r opiníão a phylarmonica de S. Vi-
cente devia ficar ve,acido, ao menos pelo nume-
ro superior das 1nmdas dos Voluntarios... 

t,Os batataes, no geral, muito bons e 
quasi promptos para a colheita que deve 
ser abun_iantissíma. Ainda lia tres sema-
nas se vendeu no nosso merendo ao pre-
ço de Soo cada 20 litros e na ultima fei-
ra baixou ao preço de 340 reis, c,uantia 
porque se vendiam ao debandar do mer-
cado.» 

Aqui nem se póde fazer analysc. Cada linha 
eada asno ra. 
Cada 20 litros se ,'Andem, diz ,primeiro. )Vias, 

na ultima feira,4)Wxoza, (os ?o litros já se sabe) 
e era barato <porque se vendiam...» Agora: ao 
debandar do mercado.! 

éMas, quem debandava % ; Era o mercado, ou 
eram os 20 litros, ou eram os batataes? 
Era muito melhor que quem tal escreve, de 

batatas e batataes, tratasse antes de cavar pés 

Typographia 13arcellense, junto ao Café Mattos 
E,ii.or Responsavel--João G. cia Silva. 

Mez 4o reis« 

de burro para as adubar, do que metter-se a 
jornalista.• 

¿Pois não seria muito melhor, orraaleíro? 
Seu 

s --

No E1.ltoGo 
Do Eirogo os tristes echos 
O Cunha fez iceordar, 
Cantando do = triste fado», 
Umas trovas de encantar. 

O dr. amigo Lereno, 
Alli piada deitou; 
E com talento e com arte; 
De Valle as honras ganhou. (w) 

As senhoras ao piano, 
Com mais duce sentimento 
Disseram corsas tão líncías-

esl Um puro dumbranientoÏ 

Eu por míni gosto do Cunha, 
Em noites d'alma luar, 
An.lando cá pela rua, 
Trovas de amor a soltar. 

Os doentes agradeci.los 
Ao Cun!ia, voz d.e sereia, 
Desejam que elle repita, 
Essa bella panaceia. 

Essa visita ao Fhi fio, 
V_u juro por mínha fé, 
Que, teve so por pretexto, 
A brilhante soirete. 

Y .. 

(aj Este Valle não é o Valle bo•ícario; é o 
nosso primeiro ac.or•. Na .la de confus-ïes. 

Não.assistimos ao de'rWe do dr. Lereno, no 
Eirogo, mas juramos na fé dos padrinhos que 
fez Suecesso. 

As bandas des Voluntario5 de Famalícãu. e 
da Povoa tocaram aqui um ordinarïo que deu 
no goto. 

As bandas de e<,sern mais preambulos, agar-
raram-5e peça para. em S. Paio fazer a a.lmr-
racão dt,5 seus hab:tanfes: 
Na partid,r parti aquella freguezia, deram aos 

barcellenses esse }+Fato de Meio. 
O gosto dos apaí-,ontrdos manifestou-se assim, 

quanto ao saber do desempctl'io 
Il,)m'reiros—Alberto Guimarães,José IMathias, 

e Miguel Lemos. 
I;arcelleases—José Mattos, José VellosoeJoa-

quim Valle. 
A nossa opiníão: ambas enterraram o pac 

como poderam: mas ficou salva a reputação do 
auctor. 


